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CAPITULO I 

O anno de 1830, existia, nos 
arredores da cidade de S. Ro­
que, uma mulher já edosa, de 

nome Escolastica Mendes, conhecida 
pela alcunha de Cora Mendes. 

Solitária e mysteriosa era a vida 
desta mulher, que habitava um ca­
sebre de miserável perspectiva e que 
tinha a reputação de ser uma grande 
feiticeira, pelo que era temida por 
uns, e, por outros prodtirada-



A FEITICEIRA 

Alta noite, vultos embaçados e dis­
farçados em rigoroso incógnito, pene­
travam na mysteriosa espelunca, para 
consultar a grande alchimista, cuja 
mão poderosa operava prodígios es­
tupendos, prescrevia leis ao destino 
e fazia curvar vontades de fêrrç api 
mais leve aceno do seu irresistivel 
poder. 

Era um amante infeliz que ia pe­
dir um filtro mágico, para abrandar 
os rigores da sua amada e fazel-a 
accessivel ao seu amor. 

Era uma bella que so apresentava 
em melancólico-desalinho, por } ter 
sido abandonada pelo joveu que ama­
va e que vinha pedir o liquido mi­
raculoso que o fizesse voltar aos 
bellos dias de felicidade e de amor. 

Era o malvado, cujo coração se­
dento de vingança, vinha implorar 
um especifico de morte, ou de soffri-
inent® mais ou menos intenso, con­
tra aqüel]e a fluem tributava a mais 
vil das paíxòes — e ódio. 
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Seja como for, a crença popular 
se estribava na evidencia dos factos, 
porque, pouco depois do eonjuro da 
velha, a moça que desdenhava os 
agrados e desvelos do extremòso aman­
te, prodigalizava-lhe as venturas «e-
lestes do amor 

O amante transviado voltava aos 
pés da bella que abandonara para 
queimar os perfumes de um novo 
amor; e a vingança do scelerado era 
saciada, no grau que prescripto fora 
pela velha solitária. 
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CAPITULO II 

A época em que começamos 
>esta narrativa, ouviram-se em 
uma noite adeantada,tres pan­
cadas cautelosas e tímidas, da­

das na portinhola da casinha myste-
riosa. 

— Quem ousa, a estas horas, per­
turbar o silencio desta casa ? pergun­
taram de dentro. 

— Uma desgraçada, que vem sup-
plicar a vossa protecção, respondeu 
uma voz feminina, que tiritava de 
susto. 



A FEITICEIRA 

— Uma desgraçada! repetiu a ve­
lha, abrindo a porta; entrae e se­
de bemvinda! 

Depois de fazer sentar a recum-
chegada em um banco, perguntou-
lhe com olhos perscrutadores: 

— Que me quereis, minha filha? 
— Deixae acalmar um pouco a mi­

nha agitação; neste momento ape­
nas posso respirar. 

— Tranquillizae-vos e falae quando 
vos parecer. 

A pequena sala, onde se achavam 
as duas interlocutoras, estava domi­
nada por uma escuridão, apenas in­
terrompida por algumas chammas 
que, de quando em quando, crepi-
tavam de um fogão meio amorteci­
do, collocado em um canto, e que 
tingiam as paredes denegridas pela fu­
maça, de avermelhada cor, como si 
fossem listões de sangue, mas quan­
do as trevas eram completas, os 
olhos da feiticeira chammejavam, 
como duas crateras de fogo. 
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Supersticioso terror invadiu os s»»-
tidos da moça e ella teve medo. 

A velha o presentiu. 
— Estaes aqui debaixo do meu 

t«cto e da minha protecção; nada 
pôde, portanto, aeontecer-vos, di»M 
elía cem voz insinuante e persua­
dira. 

A moça tianquillizou-se. 
— Minha boa mãe, dissô-lhe a moça, 

depois de breve silencio, sou béf» 
desgraçada! 

— Já o sei, minha filha. 
^-Como ? Já sabeis que sou in­

feliz f 
— E o que ha nisso que vos ad­

mire ? Ainda que vós mesma uã'« 
m'o tivesses dito, eu já o sabia, 
porque nada 6xiste sobre a terra, qut 
me seja desconhecido. 

— Será possível ? interrogou a moça 
com incredulidade. 

— Eu vou prov^l-o. Nunca me 
vistes e nunca nos encontramos? 

— Nunca. 



A FEITICEIRA 

— A ninguém haveis narrado a 
historia da vossa vida ? 

— A ninguém. 
— Pois, escutae-me. Nascestes nas 

margens do Parahybuna, onde rece-
bestes o nome de Auacleta Gonçal­
ves . Aos dezoito aunos fugjstes coaa 
um moço que foi assassinado &m 
Jundiahy, por vossa causa 

A joveu estremeceu. 
— Dalli viestes para esta terra» 

onde tomastes o nome de Gabriella 
da Silva. Pouco depois da vossa 
ehegada, eontrahistes relações inti­
mas com certo moço, a quem ma-
gn^tizastes com os vossos eucantos. 
- O vosso amante, desejoso de of-
ferecer*yos riquezas, iguaes ao seu 
amor, acompanhou uma expedição 
commandada pelo alferes João de 

(1) Monte que se eleva acima do nível de 
mar, mil metros, e faz parte da serra Itatins, 
no município de Itanhaem. Attrtbuem a esse 
marro grandes riquezas mineraes. No cume 
ha um lago, segundo tradição, onde criam-se 
en«Mnes jacarés. 
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Deus, que foi em demanda da ce­
lebre Botucã-Varú (1), que é uma 
montanha encantada, mais rica de 
diamantes e metaeír preciosos do que 
o mesmo Potosi. Infelizmente os ex­
pedicionários não puderam chegar a 
esse morro encantado, onde dizem 
que ha lages de ouro que pesam 
cem arrobas; e depois de largas pri­
vações tiveram de - voltar para os 
seus lares. 

Durante tão longa ausência, sem 
duvida, para vos distrahirdes das 
saudades do amante, não lhe guar-
dastes escrupulosamente a fidelidade,, 
que lhe havieis promettido; e a sua 
vinda suspirada e -inspirada causou-
vos sérios receios; mas tivestes bas­
tante a arte de pçrsuadil-o de que 
era elle o autor de certa doença, 

Frei Francisco dos Prazeres, em seu glossário 
de palavras indígenas, escreveu que Botuca-
Varú significa "Mosca a Cavallo". No seu cume 
existe uma pedra que muito se assemelha a 
uma mosca a cavallo, motivo pelo, qual recebeu 
dos ilorestaes o tal nome. 

N. do E. 
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que vos ia arredondando a delicada 
cintura. 

Desgraçadamente decorreram os 
nove mezes contados desde a partida 
do amante, e ainda não tinha vindo 
á luz o fructo, fuja paternidade lhe 
attribuieis. Fez elle segunda viagem, 
,na qual se demorou três mezes, e, 
Voltando, encontrou-vos com um fi-
lhinho de dois mezes. Elle teve des­
confiança e procurou indagar da ver­
dade, a qual facilmente obteve, por­
que ainda que outras provas falhas­
sem, bastava olhar para a physio-
nomia do menino, que é a cópia fiel 
do verdadeiro pai. 

-%? 



CAPITULO UI 

ALOU-SE a cabalistica velha, 
'fitando olhos de lynce n© 
'semblante pallido e confuso 

da pobre moça. 
Um raio de luz mais viva proje-

•ctou do fogo da lareira e illuminou 
as feições sublimes do roslo da pro-
phetisa. 

Sens olhos coruscant.es se encon­
traram com os olhos amortecidos da 
infeliz rapariga e, com expressão des-
lumbradora, calaram até a medulla 
dos ossos de Anacleta Gonçalves. 

http://coruscant.es
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A esse olhar irresistível, a moça 
eahiu de joelhos, e perguntou com 
voz desfallecida : 

— Quem sois vós, que ledes n© 
passado, com tanta segurança e com 
tamanha afouteza perscrutaes os mais 
recônditos segredos de uma desco­
nhecida f 

A feiticeira tomou uma attitüd* 
grave e magestosa, e respondeu cona 
«mphase : 

— Bú, sou euJ 
— Mas vos nunca me vistes, c 

agora mesmo este preto véo enco­
bre aos vossos olhos o meu sem­
blante. 

— Que importa? Leio no passado 
como no futuro. Cercada de um exer­
cito infinito de seres invisíveis, que 
com uma palavra cabalistica espalho 
por todo o mundo e que uo pri­
meiro, aceno de um conjuro torno 
a reunir em redor de mim; do cen­
tro desta humilde cabana, onde por 
gosto habito, mais poderosa ójue ws-
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reis da terra, incompreheusivel como 
o destino, e como elle é meu poder 
illimitado. 

A moça, tremula de susto, balbu-
ciou convulsivamente : 

— Então já não vos devem ser 
occultos os perigos por que acabo 
de escapar pela bondade do céu ? 

— Dizei antes, pelo poder divino 
da velha inspirada, disse ella com 
voz medonha. 

— O! perdoae ! Não sabia que vós 
vos interesseis por uma desgraçada. 

— Velo sobre todos os infelizes, 
que precisam, como vós, de minha 
protecção. 

— Amparae-me, pois, senhora. 
— Qual é o serviço que de mim 

exigis ? 
— Neste momento, o meu amante, 

a quem tive a leviandade de trahir, 
como sabeis, entrou em minha casa, 
cego e furioso, com um punhal na 
mão, bradando, com voz ameaçadora, 
como o trovio: 

— £ ' 0 dia da vingança! 
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— A minha fiel criada cáe a seus 
pés, invocando piedade; elle uo meio 
da escuridade, terrível como o gênio 
do extermínio,-ílluminado pela sede 
de vingança, agarrando-a pelos ca-
bellos, embebeu em seu peito inno-
cente o punhal, que cuidava enter­
rar no meu. A minha infeliz criada 
soltou arquejando um brado de ago­
nia, abafado por estas palavras de 
Astolpho, que soltava um riso esta-
lido e satânico : 

— <Morrei! que também mais 
cruelmente apunhalastes o meu peito, 
pois é mais agradável a morte de 
um instante, do que esta morte lenta 
eom que me trateia—a mais negra 
ingratidão—daquella que eu tanto 
amei, e por quem de boa mente sa­
crificaria a minha própria vida; da­
quella que eu immolo á mais 
justa das vinganças e cuja morte 
fará o luto eterno da minha alma!. 

— Elle se interrompe! Acabrunha-
da pelo horror pânico, que de mim 
ie apoderou» quiz fugir, mas. vacii-
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laram-Bie as pernas e nem um passo 
pude tentar. «Mas, não!» continuo* 
elle com accento medonho e vibrante, 
ligando o fio de suas idéas; não, ea 
não carpirei a morte, que doa a esta 
iafame; e para tornar-lhe ainda mais 
amargurados os : últimos momentos 
de agonia, paia repassàr-lhe o cora­
ção com as settas envenenadas, com 
que ella feriu o meu, primeiro expi­
rará ante seus olhos o fructo do seu 
ojhne» — Oh! então, quando eu vi 
ameaçada a existência de meu filho... 
® amor natural resuscitou-me a quasi 
extincta coragem, e, apertando mei* 
filhe estreitamente no coração, fugi 
por uma porta que dá^para o quintal 
«* vim* ter a este asylo das infelizes, 
aterrada e sentindo a cada passo a 
pont.-t desse punhal, que de um gol­
pe atravessava o frágil corpo de meu 
filho, % que se me embebia no co­
ração gelado pelo sopro da morte.:i . 

— Pobre moça! sois bem infeliz! 
rôsnou a velha, apparentemente Gom-
üaevida. 
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— Mas, vós velais sobre mim, e 
me protegereis de todos o^ perigos 
que pendem sobre a minha cabeça? 

— Não sei. 0 passado está passa­
do, mas o presente está pejado de 
infortúnios, e ainda mais negras vejo 
as nuvens do porvir. 

— Estou 'confiante de que essa 
tempestade que rebrama passará por 
cima da minha cabeça sem offeu-
der-rne. 

— Estaés enganada—disse a velha 
com voz fteeca. —Ella virá, e os seus 
tufões impetuosos vos arrastarão in-
fallivelmente aos abysmos da sepul­
tura. 

— Oh! não me abandoneis, por 
piedade! Preparae um de vossos fil­
tros mágicos, que faça abrandar o 
coração de Astolfo e olvidar o pas­
sado para sempre. Tende compaixão 
do men.desespero! 

— Pois bem : compadeço de vós e 
quero salvar-vos, tuas para conse­
guir esse gtande resultado, mister é 
um grande sacrifício. 
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— A tudomesujeito: exija o que 
quizevdes, sereis obedecida. 

— Vede bem o qxw promettes, 
ponderou a. feiticeira. 

'•— Não hesito, senhora, em reite­
rar a minha promessa. 

— Jurais ? 
'— Juro . 
— Pois bem, toeae na minha mão 

para rectificardes o juramento. 
A moça extend^u sua tremula 

dextra, que se prendeu entre as des­
carnadas mãos da velha. 

— Estou prompta. 
A velha tomou uma postura grave,, 

prenunciou a formula do terrível 
juramento, que a moça foi machi-
nalmente repetindo: 

— «Juro por todas as potesfades 
invisíveis, pela pedra dos altares, 
pela hóstia sagrada e pelo sangue 
de Christo. juro três vezes peia mi­
nha alma, de obedecer e fazer tudo 
quanto me fôr determinado pela Pro-
phetiza da Cabana. que lê nos as­
tros como 3ni um livro aberto, e 
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cujo poder é ilíimitado como o* des­
tino. ; Juro, se necessário, fôr,, .reuegar 
todos os dogmas da fé, e, conun.etter 
todos os crimes, por mais re.pugfifi.n-
t is : e se eu.quebrar o presente ju­
ramento, quer seja por fraqueza, 
quer por alguma outra cousa, outor­
go á Prophetiza da Cabana, o direito 
de vida e de morte, sobre a jun ina 
pessoa <H s.obre todos os meuSt des­
cendentes, até á quinta ;geração!» 

A velha deixou cabir a sua.íu^o 
gelada na da moça e proseguijli: 

Agora podeis tranquillizar, - vç.s. 
Amanhã viemos á Caoerna dos In­
fantes, que fica em um(-sitío ermo 
e solitário.; iminolaremos o vosso fi­
lho aos poderes invisíveis, e pwrifi-
caud'»-o depois com esse' sacrifício, 
comporemos o filtro, especioso,, que 
fará o vosso amante esquecer o, pas­
sado, como, se tivesse bebido toda a 
itgua do Lethcs, e amar-vos com 
esse extremo palpitar do (oração, 
que todos de submergem nas deli­
cias encantadoras do primeiro amor. 

http://re.pugfifi.n
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—Que me propqndes?! balhueiou 
AnaeletaGonçalves, horrorizada. Não! 
para conservar o amor «'elle, paia 
garantii* a minha própria existência, 
eu não sacrificarei ao vosso deus 
cruel os dias de meu filho inno-
ceutel 

—Lembrai-vos do vosso juramen­
to, bradou a prophetiza, furiosa. 

—Ob! não, não ! Piedade paia o 
meu filho! 

—Insensata! vede o abvsmo que 
se abre ante vós para tragai-vos? 
Vede o raio que estoura a vossos 
pés, e ousas quebrantar sacrilega-
.mente o juramento sagrado, que ha 
pouco pronunoiastes! Pois bem! 
còmquanto eu tenha sobre vos o di1 

reito de vicia e de morte, não o 
exercerei, porque o vosso amante 
me dispensa dessa tarefa. 

—Que me dizeis. s.enhora? inter­
rogou a moça entre angustias. 

—Digo-vos que o vosso amante 
logo suspeitará que aqui estaes, por­
que a minha cubana ó o asylu dos 
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infelizes, e por isso depressa terá 
de bater-tios á porta, e eu não só o 
deixarei entrar', como ainda consen­
tirei «pie elle exerça a justa de to­
das as vinganças. 

:—Oh! tende compaixão de uma 
infeliz! Vós haveis fei'o prodígios 
estupendos com os vossos filtros mi­
raculosos. Invoco todos <»s sentimen­
tos ternos-do vosso cotação; salvae 
meu filho, se o vosso poder é tão 
irresistível como o destino. 

—O meu podei' é iilimitado, mas 
como os mesmos, deuses estão su­
jeitos ao deStiuo, assim, esse mesmo 
poder está também sujeito, ás regias 
fixas e invariáveis que o destino 
ibe tem prescripto. Toda a magia 
dos meus filtros perderia a sua ef-
ficacia, si Asíolfo visse o vosso fi-
Ibo, o filho do crime, depois de ha­
ver tornado o filtro mágico de minha 
composição. Mas eu já não insisto, 
e nem me importo comvosco, por­
que vós e vosso filho sereis em 
bievc dois cadáveres. 
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—Suspenderei essa sentença hor­
rível ! 

A propbetiza da Cabana já não 
a escuta. 8eus pensamentos voam 
pelas regiões etbereas; seus olhos 
alçados para o céu, batem nos astros 
por entre as fendas do tecto de pa­
lha ; deslumbrada pelo fogo sagrado 
da prescieneia, eila exclama: Assim 
deve ser! cumpre que a sacrilega 
seja punida no mesmo logar em que 
jurou. Lá vem Lá vem.. Lá 
se approxima o mensageiro da vin­
gança dos deuses. eil-o que vai 
bater á porta. Uma pancada estri­
dente fez estremecer a pequena porta 
da cabana. 

— Piedade! exclamou Anaoleta, 
precipitando-se de joelhos e alçando 
as mãos convulsas para o céo. 

—E* elle! disse a feiticeira com 
um riso infernal e sem atlendel-a. 

—Soecorrei-me! e meu filho. . 
dUse a infeliz, desfallecen.lo de an 
gustias, sem poder concluir a phrase. 
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— E' tarde, respondeu a prophe-
tiza, inexoravelmente. 

—Abre! .disse de fora uma vóz 
medonha corno o bramir da tempes­
tade. Abre que hoje é o dia da vin­
gança! 

—Elle!. bídbuciou a desgraçada. 
'A prophetiza levantou-se e deu 

lim passo pura a porta. 
Ar.acleta segurou-a com tCdas as 

suas forças e disse-lhe meia viva e 
meia morta, apontando para o |ilho, 
que dormia: 

—Ahi tendes. saerificae-o aos 
vossos' deuses, mas salvae-rne ! 

—Pois bem, ides ver o poder dos 
meus sortilegios. 

A feiticeira pronunciou entre den­
tes algumas palavras cabalisticas. 
Mo mesmo instante ouviu-se uma 
voz, que vinha do lado da porta. 
A feiticeira fez aceno á míoça que 
escutasse. 

—Ainda vos perdoarei, dizia a 
vóz, ainda vos amarei com todo o 
fervor, ti o testemunho do .vosso 
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filho nunca mais se iníerpüzer dianie 
dos meus olhos; m?is se o vêr ainda 
uma vez, uma só vez. ai delle, e 
ai de vós! Dou-vos esta noite. 

A voz calou-se. 
Ouviu-se a hulha de passos de 

pessoa que se retirava. 
—Vedes o mágico ascendente fdo 

meu invisível poder?" perguntou n 
feiticeira, cheia de orgulho, voltando 
a Anacleta Gonçalves. A moça deu 
um suspiro e cahiu desfallecida junto 
do fiijio. Seguiu-se pi ofundo silen­
cio, apenas quebrado de quando em 
quando pelo inintelligivel solliloqnio 
da velha, e pelos soluços abafados 
da ínoçit. 
' Á s 4 horas da madrugada levan­

tou-se a feiticeira, approximando-se 
do lugar onde jazia a moça quasi 
cadáver, disse-lhe, com voz rispida: 

:—São horas; acompanhe-me. 
—Pará onde? interrogou a moça, 

estupefacta, eoimv si essa vos a re-, 
vocasse á existência. 

— Para a Caverna dos Infantes. 
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—Tendes piedade de mim! tendes 
piedade de meu filho! supplieou a 
mãe desolada, desatando v dos olhos 
urna torrente de lagrimas e pondo-se 
de joelhos. 

—Lembrae-vos que Astolpho ao 
retirar-se, disse: «dou-vos esta noite». 

—Sim, mas antes que' amanheça 
posso eu fugir com meu filho. oh! 
salvae-nos ; salvae nos por piedade !... 

—Apenas eu retirar de vós a mi­
nha protecção, estaes na mão de 
Astolpho, que bem de perto vos vigia 
os passos. Não ha, pois, outro meio 
de salvação; cumpre resignar-vos. 
Acompanhae-me. 

A moça, sem Bazer mais objeções, 
levantou-se e seguiu-a resolutamente. 
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CAPITULO I V 

prophetiza tomou a estrada 
de Sorocamirim, e depois, des-
viando-se delia, internou-se 

pela .espessura das mattas. Ao ama­
nhecer, a feiticeira parou subitamente 
e, apontando com o dedo, disse: lüis-
aqui a Caverna dos infantes. 

A moça olhou para esse abysmo 
profundo e recuou estremecendo co­
mo um débil canico, agitado por ven­
tos imp< tiosos. 

— Covarde' . , exclamou a feiticeira, 
arrebatando a criança que a infeliz 
mãe apertava convnlsainente contra 
o peito, com todas w? forças ma» 
ternnes. 
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A feiticeira, segurando pelas ex­
tremidades do corpo do menino e 
puxapdo-o violentamente para si, 

, nietteu-o de encontro ao joOlho es­
querdo o espinhaço desse débil cor-
píuho. Seus ossinhòs cederam facil­
mente a esse choque encontrado e 
estalaram. 

No mesmo inst; n^e, a velha pe­
gando no iunocentinho por um pé, 
e fazéudo-o três vezes voltear sobre 
a sua cabeça, o arrojou afinal ao 
seio dessa horrivel caverna. 

Um vagido fraco e alquebrado 
rompeu as sinuosidades silenciosas 
desse abysmo, resoaudo aos ouvidos 
da miseranda' mãe. 

Consummada estava a obra de Sa-
tanaz. 

A feiticeira esperava um chuveiro 
d" imprecaçõos da parte da mãe. * 

Não foi assim. 
No mesmo instante em que \ se 

ouviu esse fraco vagido nas cavida­
des do abysmo, Anacleta Gonçalves 
soltou uma gargalhada estrondosa. 
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A infeliz estava louca. 
À feiticeira empregou todos os 

meios para arredal-a desse Jogar, e 
não podendo conseguil-o, ahi a deixou. 

Assim foi punida essa mísera, que, 
impellida pelo terror, arrastada pelo 
gênio infernal dessa hedionda feiti­
ceira, não soubera oppôr energica­
mente as forças de um coração ma­
terno á perpetração de um crime 
hediondo. 

CAPITULO V 

Mas que mctivo teria essa fúria, 
infernal para matar ura mísero in­
fante, e quaes os castigos que a Pro­
videncia sempre justa terá reservado. 
para punir essa cruenta megera? 

A tradição não rios revela qüe a 
prophetiza da cabana commettesse 
este é outros bárbaros assassinatos 



com a mira em recompensa »pecu-
uiaria, pelo que entendemos nós, 
o iustiucto de tigre dessa assassina 
era o único dos seus malefícios; 
sua alma requeimada como o carvão 
do inferno, decerto se comprazia ao 
contemplar as contracções da morte, 
que agitavam os frágeis "corpirihos 
de suas innocenres victimas. A feiti­
ceira coutava 60 ánnõs quando com-
melteu este infauticidio; era o ulti­
mo, porque soava a hora da vin-
gauça de Deus, e a vingança às Deus 
é tanto mais terrível, quanto mais 
retardada hã sido. 

*#-MN 

CAPITULO VT 

Voltava a feiticeira do thektro do 
crime, dessa lurrorosa caverna dos 
infantes, embevecida no satânico pra-
aer que lhe banhava o coração de 
fera, quando immokva úm ihnocònte 
ao seu diabólico instirictõ. 
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Chammejavam seus olhos como 
as boccas inflammadas do vesuvio; 
em seus labips denegridos pairava 
um sorriso infernal, e o coração pro-1 

tervo lhe palpitava com esse estron­
do delirante- com que satanaz roce-* 
be em seu reino maldito as almas 
dos infelizes destinados aos eternos 
supplicios. 

De improviso, a feiticeira arran­
cou do peito um brado formidável 
como o som da trombeta final, ter­
rível como a ira do deus do extermí­
nio ; uma cobra de immensa grandesáj 
se enlaçara pela cintura da feiticeira 
e ambas as mãos lhe lambia. Ater­
rada com o abraço do monstro ar­
rancou a velha esse grito immensu 
e desusado. 

Ào dar esse brado, pôz fora a pon­
ta da língua, e a serpente, cora i% 
destreza e rapidez ^ue lhe são in na­
tas, deu um bote nessa liugua mal­
dita e desenroscando-se da cintura 
da feiticeira, bateu com a cauda nos 
pés da velha e cravou os olhos scin-
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tülantes de prazer nos olhos espan­
tados da prophetiza da cabana, com 
a mesma expressão com que ella 
fascinara pouco anleís a Anacleta 
Gonçalves. Mais aterrada por este 
beijo, a velha deu um salto para 
desprender-se da vibora, e lá foi 
com o joelho esquerdo sobre uma 
pedra angular, f.aiturándo-o; fora 
o mesmo joelho, que pouco antes 
havia quebrado o espinhaço de uma 
infeliz criança! Com o desespero da 
dôr, a velha, que ainda conservava 
em bom estado duas ordens de den­
tes de configuração canina, segurou 
pelo pescoço da aspide, e introdu­
zindo a cabeça na sua bocca, trin­
cou-a entre os dentes. 

Acommeítido inesperadamente com 
tanta violência, o monstro enroscou-
st-, furiosamente no corpo da feiti­
ceira; e ella, luctando por desvenci-
lhar.-se, rolou por um desfiladeiro 
que próximo estava. Com essa <,u*-
da a velha teve uma syrrcope que 
poucos momentos durou. Accordau-
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do, viu a seus ^rés* a monstruosa 
serpente, cujo corpo estava em um 
motu-continuo pela acção do veneno; 
a saia do seu vestido estorva em as-
tilhas presa aos espinhos do deolive; 
o seu corpo horrivelmente lacerado 
pelo forçado trajecto quê fizera atra* 
véz dessas escabrosidades; o joelho 
esquerdo fracturado t e a língua tão 
entuniécida que não lhe cabia na 
bocca. 

A feiticeira considerando todas 
estas cousas, teve um calafrio de 
terror e exclamou : 

—Deus! quanto é horrível a voõsa 
vingança! 

E o echo repercutiu horrivelmente: 
—Vingança ! 
E a prophetisa curvou a cabeça, 

meia desfallecida. 
De súbito lembrou-se que devia 

ter no seio uma navalha, que era 
sua companheira inseparável. Sac-
cando delia, partiu a serpeqte em 
duas partes, e applicando uma so-
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bre a mordedura, dizendo mental­
mente com alegria infernal: 

—Venenoso r«ptil ! Mordeste-me, 
eu também mordi-te; fizeste com que 
os espinhos me chagassem o corpo, e 
eu tarabem separei o teu em duas par­
tes; embebestes veneno mortífero na 
rainha iingua, e>eu faço reverter ao teu 
corpo ! a tua morte salva a minha vi­
da; e a pena de talião: conforma-té I 

Depois de .ter revertido o veneno 
para o corpo trucidado da vijaora, ar­
remessou para longe de si com magas-
toso despreso, dizendo: 

—Já não preciso de t i ! 
Então apanhando uma das tiras do 

vestidos, fez uma ligadura para o joe­
lho qu?brador e tentou sahir do abysmo 
a que fora arrojada} mas cada instante 
a dor do joelho e a fraqueza das 
mãos faziam com que eila resvalasse 
de novo, e novamente recebesse em 
seu corpo maiores contusões. 
' Nessa luctahorrivel, ora desfallecen-
dodecançassoedór, ora reauimando as 
forças exhaustas, e tentaudo novo mas 
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baldado esforço para sahir d'esse pre­
cipício, vieram as trevas da noite sur-
prehender essa fera impotente, queru-
gia desesperada no fundo de uma ca­
verna solitária. 

Pavorosas imagens povoam esse sitio 
medonho, e a velha succumbehorrorisa-
daaoposo de tão afflietivos infortúnios. 

Essas visões luctuosas, essas crean-
ças que ella tantas vezes sacrificou ao 
seu furor brutal, agora.lhe estendem 
Ia de outro abysmo seus bracinhos my r-
rados, pela morte, e nos seus lábios 
franzinos desponta um riso de des-* 
dem 

Mais alem, está um montão de ossos 
d'esses anginhos, em cuja fronte roça­
ram as azas do gênio da morte. 

De improviso esse montão toma o 
vulto de um gigaute, que para ella se 
dirige com passos, firmes, rosto som­
brio e austero. 

Esse formidável cyclope se avisinha; 
os cabellos, da velha eriçam-se de 
pavor; o sangue regela-se em suas vei­
as: seu coração já não palpita. 
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Elle chega ea suffoca entre seus bra­
ços de ferro. 

Depois, arrastarido-a pelos cabellos, 
a precipita em lago de fogo. 

A infeliz estava no inferno ! 

0 

QAPITULO VII 

Um estampido medonho veio accor-
dal-a do delírio. 

Um manto negro e tenebroso subs­
tituía o bello azul do firmámeuto; os 
ventos desencadeados sopravam íijos; 
sibillivam as cobras, as aves noturnas 
piavam espavoridas; o trovão reboava 
mais temivej que o rugir do leão ferido 
pela fleelia despedida da mão robusta 
de uni Goyanáz: o raio estoura de espa­
ço em espaço; eerebos relâmpagos ta­
lhavam os ares com seus listões defogc: 
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j — Estou no meio do inferno! hrau-
dou a desgraça da feiticeira, com a força 
da desesparação, encarando horrorisa-
da esse aspecto medonho dos elemen­
tos em confusão. 

Em breve copiosa chuva lhe refres­
cou o cérebro, e ella, conhecendo que 
ainda não estava no reino tenebroso, 
exclamou com'alguma esperança: 

—A tempestade hade passar 
Mais corriam as horas lentamente, 

e a tempestade bramia cada vez mais 
raivosa. E a chuva, aggravando as 
dores da feiticeira, fazia com que o seu 
soffrimento fosse de instante a instan­

t e mais insuportável. 
E o frio tinha lhe invadido corpo e 

alma? e vivia ainda, mas era para que 
a tracteasse mais longa e dolorosa a-
gonia. 

Ellacomprehendeu, que estava pres­
te a ir bater os^bronzeados. portões da 
eternidade, e depois de tão duras pro­
vas, seu coração petrificado ainda se 
não tinha aberto ao arrependimento 
de suas culpas! 
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Vendo porem, que se demorava 
a hora do passamento, exclamou com 
iuexprimivel desespero : 

— .Ai de mim! padeço neste mo­
mento o centuplo das dores, que trans-
passaram ó corpo de Hercules quando 
trajou a túnica einpestada de Nesso! 
Esse tçve ao menos, um amigo fiel 
para acceuder a pyra, onde* as suas 
dbíes achavam termos, e eu. . 

A feiticeira dizendo isto, curvou 
a fronte com indizivel expressão. 

Subitamente suas feições se expan­
diram; lembrou se, de sua navalha e 
proeuiou-a para suicidar-se, mas não 
ponde encontral-a, porque Deus a re­
servava para novas provas: porque 
uma longa serie de crimes horrorosos 
não podia ser purgada pelo soffrimen-
to, embora cruel de nin dia e uma noite; 
e porque a ira de Deus ainda não es­
tava applacada. 

Em írãetcs infernaes passou a ve­
lha o restante da noite, e viu lusir os 
primeiros raios da seguinte aurora. 
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CAPITULO VIII 

Semi-morta de fome, frio e dores, a 
feiticeira não ousou tentar sãhii desse 
covil, porque suas forças estavam ex-
haustas. 

Eram 7 horas da manhã, quando 
escutou uma voz que se ajpoximava 
pouco a pouco, até que se poude-ouvir 
distinctamen^te esses versos, cantados 
com .melodiosos acçentos, embebidos 
de ternura e sentimentos: 

Ave perdida nos bosques. 
Em vão procura o seu ninho: 
£u aqui também perdida, 
Debalde busco o filhinho. 

€m quanto a ave tristonha 
Vive saudosa a piar. 
Eu aqui também perdida, 
Hei-de triste suspirar, 

-Cheiosde leite meus seios 
Vão em breve arrebentar, 
"E meu filho, onde está elle ? 
Que não vem para mamar 1 

Meu filhinho era tão bello... 
"Onde está ? quem me roubou ? 
Quero matar essa fera, 
Que meu filho assassinou I 



A FEITICEIRA 39 

Estas ultimas notas, cantadas com 
aceento terrível, calaram no coração da 
feiticeira, que exclamou involuntaria­
mente : 

— Bem o mereci! 
Anacleta Gonçalves ouviu essa ex­

clamação partida do intimo do coração, 
e approximaudo-se do piecipicio, per­
guntou : 

— Quem sois vós ? 
— Uma desgraçada. 
— Se sois infeliz sejaes, bem vinda; 

assentae-vos. e dizei-me o que quereis. 
— Foi assim que eu lhe falei disse a 

feiticeira entre dentes. 
—Tranquillisae vos,continuou a lou 

ca, e falae quando vos apcrouver, mas 
falae sem receios, porque estaes debaixo 
do meu tecto,eda minha hospitalidade. 

— "áalvae-me f Salvae-me I bradou 
a velha. 

— Pois sim ! o que quereis? 
-— Cortae um cipó comprido; segu-

rae em uma ponta, e atira-me outra pa­
ra eu sahir d'aqui. 

A louca obedeceu; cortou o cipó e 



atirou uma ponta para o fundo da ca­
verna, e segurou em outra. 

A feiticeira apanhou essa ponta, 
deu uma volta na cintura, e agarrou-
se no cipó, fez um aceno á louca para 
que puxasse. Esta assim o fez, com es­
sa força sobre-natural que distingue 
os loucos, ja a velha ia vingando a bor­
da do abysmo quaudo a louca, ao reco-
nhecel-a, largou do cipó, exc!amãudo: 

— Assassina de meu filho ! 
A feiticeira rolou ãté o fundo do 

abysmo, recebendonovas feridas,aber­
tas pelas poutas dos espinhos. 

Compadecei-vos de uma desgraçada 
disse a velha gemendo. 

— Eu co%ipadecer-n^e de vós ! 
— Oh ! tirae-me deste abvsmo ! 
— Também arrojastes meu filho a 

outro abysmo. 
— Ao)ui morro de fome. 
— Meu filho também tem fome. 
— Quebrou-se me o joelho e. 
Também quebraste o meu filho pe­

las costas. 
— Então não me-salvais ? 
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— Não. 
— Nessecaso não amais vosso filho, 
— Porque ? 
— Porque vosso filho morrerá de 

fome, se. 
— Meu filho já morreu. 
— Sim, ja morreu; nias se eu fizer 

um sortilegio, vosso filho resuscitará. 
— Fazei-o. 

-— Tirae-me daqui primeiramente. 
— Jurais ? 
— Juro-ó, 
— Pois bem ! 
A louca tentou o mesmo expediente, 

e a feiticeira vingou finalmente abor­
da da caverna. 

— Agora; disse esta, carrega-me até 
a minha cabana, e ahi farei o sortilegio. 

A_ louca lev.mtou-a nos braços e 
dando alguns p;issos atirou-a ao chão, 
dizsndo: 

—' Espera-me aqui; meu filho está 
chorando I eu vouamamental-o e quan­
do estiver dormindo,voltarei. 

E retirou-se lentamente, cantando 
as suas quadras melancólicas. 
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A feiticeira respirou um momento, 
ao depois, arrastaudo-se como a serpen 
te, encaininhou^se para a sua cabana-

Durante tão longo, quão doloroso, 
trajecto, foi Deus servido que ninguém 
a encontrasse para soccorrel-a. 

Deviaser um quadro tocantee dan-
tésco, si se reproduzisse com vivas co 
res essa velha meia núa, arrastando-sé 
por uma estrada, como a vibora mal-
dicta de Deus, e expulsa do paraizo, co­
bertos os cabellos de terra e soltos ao 
vento, com o corpo chagado de mil fe­
ridas, a língua inchada e distendida 
fora da bocca. o joelho fracturado e 
morta de fome, soltaudo, ora um 
gemido doloroso, ora se maldizendo. 

Assim foi que depois de grande sa­
crifício, chegou já de noite ao seu mi-
serrimo covil. 

Alli entrando deitou-se em um po­
bre leito, falto de todos os misteres pa­
ra a vida, estrugiu os ares corri lamen-
tosos gemidos. 



CAPITULO IX 

'ARTIM do Valle aecudiu a esse 
r/JL appello tão eloqüente para as 

almas sensíveis. 
— Minha boa visinha necessita de 

alguma cousa? perguntou elle, appro-
ximando se da enferma. 

— Morro de fome, respondeu ella 
com voz sepulchral. 

Marti m do Valle correu para sua 
casa, e trouxe sem demora a sua cêa, 
que constava de um frango meio as-
s?do, e meio queimado, porque o nos­
so bom do Martim, com a pressa com 
que aecudiu aos gritos da visinha, es­
queceu-se de retirar o frango de so­
bre as brazas. 

A velha o.tomou com tremula mão 
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e principiou a comer ou antes a devo­
rar o frango. 

Martim do Valle assistiu a esta ope­
ração meio contente de soceorrer a vi­
sinha. e meio descontente de firar 
sem cêa. , 

Um pouco aborrido, dizia eutre 
dentes: 

— O boccado não é para quem se 
faz e nem para quem o faz ! 

A velha macerava entre cs deutes 
o ultimo pedaço de frango, quando deu 
um rugido espantoso, e revolveu-se 
na cama, como se tivesse nas contor* 
soes da morte. O nosso bom Martim 
suppoz que querendo a velha ingulir 
algum pedaço de osso, este se lhe atra­
vessou na garganta, por issolhedeu ti es 
pancadas nas costas, para fazer saltau 
o osso; mas vendo, que os movimentos 
do corpo foram substituídos por um 
Entorpecimento gracial, quiz como bom 
catholico, que a sua visinha não mor­
resse sem absol vição, e correu, ou 
antes voou em demanda do vigário da 
freguezia. 
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Nesse tempo era pastor das ovelhas 
do rebanho de S. Roque, o reverendo 
Manoel José Gomes Teixeira, bom phi 
losopho, dotado de um coração emi-' 
nentemente,philantropo e assaz aus­
tero no comprimento de seus deveres 
parocbiaes. \ 

Com taes qualidades é excusado di­
zer ao leitor, que o nosso vigário tomou 
o seu bastão encebado, encaixou na ca­
beça o chapéu velho deBraga.e correu 
pressuroso ao logar, onde requeriam o 
seu santo ministério. 

Entrando n'essa pobre cabana e ven­
do a enferma semi-morra, começou o 
padre a rezar a sua oração. 

Apenas tinha elle proferido as pri­
meiras palavras, a velha voltando do 
seu espasmo, disse repentinamente: 

— Suspendei ! 
O vigário ficou assombrado. 
A feiticeira continuou : 
— Que sois vós e que vindes aqui 

fazer ? 
— Está em deli rio, observou Mar-

tim do Valle. 
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Sou o vosso vigário, o mensageiro 
das palavras de Deus, q-.ie me acho em-
toda parte, para ministrar os soccorrcs 
espirituaes á aquellés que, como vós, 
estão prestes a atravessar os uinbraes 
da eternidade. 

— Retirae-vos, atalhou a emferma, 
com azedume; retirae-vos, que não é 
mister os vossos soccorros ! 

— Filha minha ! tornou o padre, as 
bença^is do céo não podem prejudicar 
a quem vai transpor o limiar da vida 
sem limites! 

— Pois bem ! para livrar-me de vos­
sa graciosa solicitude; para poupar-me 
ao desgosto de ouvir vossas palavras 
sagradas em que não accredito, appro-
xiinae-vos, ouvi-me e vereis que não 
tendes o poder de absolver-me. 

O vigário, que guardava escrupulo-
samente o sigillo da confissão, acenou 
a Martim do Valle, para que se reti­
rasse, e aproximou-se do leito. 

A feiticeira foi fazendo a rczenha 
de sua vida extraordinária, s ortilegios, 
crimes espantosos, e de seu p\acto com 
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o demônio; o padre, a proporção que 
ia ouvindo empallidecia gradualmente, 
até que horrorisado se persignou er-
guendo-se violentamente com os olhos 
estupefactos, e exclamando convulso: 

— Oh! maldicta de Deus !!! 
A feiticeira respondeu a essa excla­

mação com uma gargalhada retubante. 
O padre precipitou-se fora daquelle 

covil hendiondo, deixando bastão e 
chapéo. 

Dizem que seu assombro foi tão 
grande, que durou alguus dias. 

CAPITULO X 

Pouco depois da retirada do vigário 
edeMartim do Valle, um vulto, re-
buçado em longo capote, entrou com 
passo lento na cabana da prophetisa. 

— Admiro mais que uiguem, disse 
o vulto, a força de vosso poder mágico 
e presciente, e venho por isso implo­
rar-vos, que me digaes o que é feito da 
minha amada? 
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A velha não respondeu. 
— Oh ! continuou o vulto, o vosso 

silencio me revela grande desgraça ! 
Dignae-vos, por quem sois, dar-me 

noticia d'ella. 
— Ha obstáculos que estorvam de 

vós approximardes d'ella, respondeu a 
feiticeira, quebrando o silencio.. 

— Obstáculos ! redarguiu o vulto, 
com assomo. Nunca o vosso, coração 
foi abrazàdo pelas chammas do amor ! 
pois se tivesses amado, saberias quo 
não ha obstáculos que amor não vença. 

Se ella estiver alem de um rio cauda-
loso, bem que fraco nadador, eu afron­
tarei^ sua torrente impetuosa, e o amor 
me dará força para vingar a margem 
opposta; se estiver encerrada em uma 
torre aicantilada e enassessivel, ahi 
chegarei facilmente, porque o amor 
me dará suas ligeiras azas; se estiver 
em masmorra, guardada por cem por­
tas de bronze, e se lá mesmo um pen­
samento seu me pertencer, arromba-, 
rei essas cem portas como se fossem 
frágeis tabiques; e se já não vive, irei 
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disputal-a ao domínio da morte. Oh! 
por piedade dizei-me que efeito d'ella? 

— Está louca. 
— Que importa? o meu amor a 

curará. Quero saber onde ella esta. 
A velha deu a Astolfo as necessárias 

indicações paia que elle descobrisse a 
infeliz Auacleta. 

O maucebo seguiu immediatamente 
em sua procura iudo encontral-a já ago-
nisaute, junto ao cadaverzinho de seu 
filho, baibuciando.palavras desorien­
tadas . 
* — Anacleta, Anaclet»! eu te perdôo, 
gritou Astolfo correndo para junto 
d'ella. 

J á a desgraçada não ouvia as ulti­
mas palavras proferidas por Astolfo. 

Estava morta ! 
Astolfo ao ver sua amada morta bra­

dou sacando um puuhal: 
— Que vale para mim o mundo sem 

poder comtemplar o semblante anima­
do d'aquella que foi a vida de minha 
vida, a alegria da minha alma! com ella 
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também morrerei; dizendo isto, cravou 
no peito, certeiro punhal. 

Seu corpo ensangüentado eexanime, 
tombou junto aos cadáveres da infeliz 
Anacleta e filho. 

A obra satânica da feiticeira estava 
consumada. 

Faltava a justiça divina ! 



EPÍLOGO 

Sessenta dias apoz esta scena, que 
vimos de esboçar-, a feiticeira estava 
curada da fractura doo joelho, mas ti-
uha as pernas desteudidas, duras e 
inflexíveis, de modo que não podia 
por-se de pé; a língua tinha tomado, tal 
volums, quepai te d'ella se conservava 
fora da boeca, cahiram-lhe todos os 
dentes e cabellos; os braços ficaram 
mirrados, e os dedos retorcidos uns 
sobre os outros: seu corpo era um es­
queleto no fundo de um sepnlchro; e 
alem de tudo isto, dores horríveis a as­
saltavam todos os instantes, e a misé­
ria e a fome cem seus dedos de ferro 
ajudavam a comprimir esse corpo a-
maldi coado. 
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Abandonr.da de todrí, á infeliz vo-
Iha foi transportada para o bairro do 
Campo-Verde, distante três léguas da 
V i l l a O de São Roque. 

Vinte oito aunos são decorridos e 
durante tão longo período, essa desgra­
çada, abandonada quasi da Providen­
cia, solitária íuima miserrima cabana, 
tem sorvido de minuto a minuto o fel 
de uma vida mais dolorosa do que a 
morte, pois se conserva ainda hoje no 
mesmissimo estado, que acima descre­
vemos. 

Deus se amercêe de sua alma ! 

São Roque, 20 de Junho de 1848 

< B K - F I M - > f ^ ' 

ii\ - A« Cidade de S. Roque, fundada porPe-
' dro Yaz de Barros, até o anno de 1650 era 

bairro do Carambehy; de 1650 a 1768 Capella de 
São Roque; 1769 foi elevado a freguezia; 1832 a 
villa; em 1833 teve a primeira sessão de Câmara; 
em 1864 foi elevado a categoria de Cidade e sede 
de comarca, tendo soba sua jurisdição até 1839 
os municípios de Cotia, Una e Araçaríguama. 

N. do E. 
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I 

Do mar agitado, as vagas irosas 
Em iragil esquife ousado sulquei, 
Eaqui nestes hermos^em. terras extranhas, 
Sertões e montanhas, as sós perlustrei. s 

Por invias veredas de espinhos juncadas, 
Nas mãos o Evangelho sosinho trilhei; 
E aos povos selvagens que erravam nas mattas, 
Ao som das cascatas de Deus eu fallei. 

Nos seixos, nas urzes, as plantas rasgando, 
Dos rios gigantes as ondas domei; 
No serro e no valle a onça cruenta, 
De sangue cedenta, sem medo affrontei. 

Nos bosques umbrosos de altivas palmeiras 
Mil tribus guerreiras adoram TUPÁ; 
E em festas horríveis dão treda homenagem 
De um culto selvagem ao fero ANHANGÁ; 
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Além, sob os leques de esbeltós coqueiros 
Vencidos guerreiros seus hymnos espalham, 
E' quando expirantes, os velhos atrozes, 
Sanhudos, ferozes, seus membros retalham! 

Ao som dasMAROCAS, de entorno as fogueiras 
Amantes íaceiras, alegres folgavam, 
Emquanto nas brazas as velhas cruentas 
As carnes sangretas," assando cantavam! 

As carnes chiavam em vivos brazeiros, 
E os monstros guerreiros, cantando, sorriam; 
Depois nos agudos, alvissimos dentes, 
Trincando-as contentes, famin':os comiam! 

De sangue manchados os lábios flammantes, 
Das ternas amantes as faces beijavam; 
E em beijos de fogo nos lábios frementes 
De sangue irfda quentes impressos deixavam! 

Da guerra affrontando a morte, os perigos, 
Nos craneos imigos quaes taças bebiam; 
E, os nomes dus mortos com gosto lembrando, 
Seus feitos louvando, sorrindo diziam! 

II 
Entre os filhos das selvas e a nossa gente 

A guerra ardente pertinaz fervia, 
Eu e Nobrega tentamos por-Ihè termo, 
Rompendo o ermo que entre nós se abria.' 
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Lá fiquei de refém entre os selvagens. 
Nessas paragens que deixei gemendo... 
Que noites que velei1 que luta ingente 
Minh'alma ardente fez vergar tremendo! 

Findo o repastp, lá percorre o vinho, 
De nós de pinho brilham cem fogueiras; 
A voz da solidão perpassa os mares. 
Brincam lios ares vitações fagueiras. 

Por entre sombras, sombras fluctuantes; 
Vagas errantes, quaes espectros voam; 
Eis surge a lua, Ia começa a festa, 
E na floresta brados mil; resoam! 

Que festas ! que Brincos! que festos que faliam 
Que beijos que estalam! que loucos ardores! 
E os corpos unidos.. .unidos os braços 
Em ternos abraços, que scena de amores!... 

O chefe da tribu,-a filha donzella 
Me traz, (como é bella) e diz-me ABARE', 
Potyra, das virgens rainha formosa, 
Mais bella que a rosa, mais casta aqui é! 

Mancebos valentes na caça e na guerra, 
Prostrados por terra lhe juram sua féf 
Mas eil-a ainda virgem; e tu, sem receio, 
Fecunda-lhe o seio; é tua, ABARE ! 
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III 
Ouvindo taes fallas, 
Meus olhos fechei: 
Depois na morena 
Ardente os fitei. 

IV 

Airosa como a palmeira 
Meiga virgem brasileira, 
Eil-a,defronte, de pé . . . 
Oh! Potyra, como és bella, 
Como és cândida e singella 
Antes os olhos de ABARÉ ! 

Nem nas serras de alem mares, 
Nem nesses verdes palmares, 
Nunca igual belleza eu vi ! 
Da solidão era a fada 
De mil encantos ornada, 
Que em deliquios entrevi.. 

Com seus cabellos divinos, 
Com seus lábios coralinos, 
Com seu delicado pé, 
Com sua estreita cintura 
Era um primor de escidptura, 
Qual jamais viu ABARÉ! 
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Seios nús e palpitantes, 
Olhos negros flamejantes, 
Quem os viu como o ABARÉ? 
Alem, tripudios de festa, 
Aqui o anjo da floresta 
Triste, meigo, está de pé ! 

V 

Que vertigem deslumbrante^ 
Que nuvens alem passaram, 
Quando os olhos de Potyra 
Nos meus olhos se cravaram. 

Que chispa! que céo ! que inferno J 
Morena, em teus olhos vi! 
Por elles o Deus de Anchieta, 
A terra, o céo esqueci !. 

MoIIa de aço me impellira, 
Mãos convulsas estendi. 
Mas, ao contacto da virgem, 
Prostrado em terra cahi! 

Cahi, meu Deus, mas ergui-rhe; 
Só minha alma é que péccára.... 
O corpo não, que outra virgern 
Pura e santa me amparara. 
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V 

Por invías veredas de espinhos juncadas, 
Nas mãos o Evangelho, sosinho trilhei 
E aos povos incultos, que erravam nas mattas. 
Ao sorn das cascatas de Deus eu fallei ! 

VII 

Bemdigo-te meus Deus, que me troxestes 
A' terra cujo céo é puro" anil, 
Para plantar a cruz de teu calvário 
Entre as Tabas selvagens do Brasil! 

1847 ^Sarãu òe ^âuatiuíngà-
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